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Uma campanha do portal de notícias na

internet R7 causou indignação entre taxistas.

O site realizou uma pesquisa com a

pergunta “Você já sofreu algum tipo de

assédio de um taxista?”. Pág. 11

 Pesquisa denigre

a imagem da categoria

As montadoras, por meio de suas

concessionárias, estão se empenhando para

disponibilizar carros 0 km para os taxistas, que

terão que apresentar carros com menos de seis

anos de uso até dezembro desse ano. Ao

adquirir seu veículo 0 km, consulte os

anunciantes da Folha do Motorista. Pág. 06

Carro 0 km: consulte

os anunciantes da FM

Uma linha na Folha do

Motorista dá mais

resultado do que

páginas em outros

jornais. Fale conosco:

folhadomotorista@uol.com.br

(21) 2252-6071

(21) 2242-8550

Quer vender ou

comprar?

Anuncie na Folha do

Motorista!

Kit GNV 5ª

geração

 traz melhor

resultado

Ao instalar

equipamentos de gás

natural veicular em

automóveis mais

novos a melhor

escolha é o kit de 5ª

geração, explica o

consultor técnico

Miguel Duarte, da

Natugás. Pág. 10
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Foto: Divulgação

Para não criar

dificuldade financeira

aos taxistas, o prefeito

do Rio de Janeiro,

Eduardo Paes, prorrogou

a data limite para que os

carros com mais de seis

anos de uso deixem a

praça. O decreto 39.890,

de 26 de março de 2015,

estabelece o dia 23 de

dezembro de 2015 para

que toda a frota seja

renovada. Aqueles que

não atenderem o decreto

não terão a autorização

renovada. Pág. 02

Prefeito prorroga prazo para
 troca de carro velho na praça

F
o
to

: 
C

lá
u

d
io

 R
a
n

g
el



de 06 a 26 de abril de 2015 Página 2 FOLHA DO MOTORISTA/RIO

O prefeito do Rio e Janeiro, Eduardo Paes, prorrogou a data limite para o taxista apresentar veículos com menos de seis anos

de uso. O decreto 39890 de 26 de março de 2015 estabelece a data limite de 23 de dezembro de 2015. Até lá, toda a frota deverá

ser renovada.

Após solicitações de taxistas, o prefeito considerou a necessidade de maior prazo para a troca dos veículos com vida útil

vencida. Somente terão direito aqueles profissionais com as obrigações em dia com a SMTR e em atuação.

Outra exigência do novo decreto estabelece que o autorizatário deverá ter realizado a vistoria de 2014 e estar quite com

possíveis multas, inclusive aquelas relacionadas ao Código Disciplinar da categoria.

Aqueles que ainda utilizarem carros antigos receberão uma autorização provisória. Para receber o selo de vistoria 2015

definitivo o taxista deverá apresentar o carro novo.

A SMTR realiza em média cerca de 30 permutas diárias de veículos de taxistas.

Prefeitura
prorroga prazo

para troca de
veículos

antigos no
serviço de táxi

carioca

Novo prazo vai até o dia 23 de

dezembro para quem estiver em dia
Foto: Cláudio Rangel
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Aferição de taxímetros
nas oficinas só  até o

dia 27 de abril
Multa para quem deixar de cumprir

o prazo é de R$ 500,00

O calendário da vistoria dos taxí-

metros do município do Rio de Janei-

ro prossegue. Até o dia 8 de outubro,

o Instituto de Pesos e Medidas do Rio

de Janeiro (Ipem-RJ) pretende verifi-

car todos os táxis do Rio.

O taxista tem até o dia 27 de abril

para atualizar o taxímetro para a nova

tarifa nas oficinas credenciadas ao

IPEM-RJ. O agendamento deve ser

realizado no site do órgão,

www.ipem.rj.gov.br. No site o taxista

também pode emitir a Guia de Re-

colhimento da União no valor de R$

37,50.

A multa para a falta de aferição

do taxímetro dentro do prazo é de

R$ 500,00.

Documentação necessária: (Fonte: Ipem-RJ)

- Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo junto ao DETRAN

- Carteira de Habilitação do taxista

- Certificado de segurança veicular

- Comprovante de Residência

- Certificado da última verificação do taxímetro

- GRU quitada e cartão de permissionário junto a SMTR

- Comprovante do agendamento

CALENDÁRIO PARA IDA AOS RELOJOEIROS:

27/03/2015 a 06/04/2015 placas com final 4-5

07/04/2015 a 15/04/2015 placas com final 6-7

16/04/2015 a 27/04/2015 placas com final 8-9 

Calendário de Verificação Metrológica junto ao IPEM-RJ: 

10/03/2015 a 27/03/2015 placas com final 0

30/03/2015 a 17/04/2015 placas com final 1

20/04/2015 a 08/05/2015 placas com final 2

11/05/2015 a 29/05/2015 placas com final 3

01/06/2015 a 23/06/2015 placas com final 4

24/06/2015 a 14/07/2015 placas com final 5

15/07/2015 a 04/08/2015 placas com final 6

05/08/2015 a 25/08/2015 placas com final 7

26/08/2015 a 16/09/2015 placas com final 8

17/09/2015 a 08/10/2015 placas com final 9

Os taxistas se mobilizam para combater a pirataria. Este é um ponto que

une todos os grupos. Pois se trata de uma ameaça real. A cada dia, mais pas-

sageiros adotam os sistemas ilegais de transporte, sem se darem conta do

perigo que representa.

Os aplicativos de carona se multiplicam e invadem cidades sem que os

órgãos públicos pudessem avaliar ainda o impacto dessa atividade. mas é pre-

ciso lembrar que o transporte público é função do Estado, mesmo quando

terceirizado para empresas ou para profissionais autônomos.

O controle do transporte público é necessário por diversos fatores. E ele

tem que ser feito por órgãos oficiais. O fator que mais preocupa é a

segurança. Por mais que esses piratas modernos ‘garantam’ a idonei-

dade de seus parceiros motoristas, a falta de fiscalização oficial fragiliza

a segurança de qualquer passageiro.

No Rio de Janeiro, já repercute o projeto de lei apresentado pelo vereador

de São Paulo Salomão Pereira, editor da Folha do Motorista. A proposta

estabelece multa de R$ 62,400 para a empresa que usar carro particular na

atividade de aluguel. Além de outras sanções, como bloqueio no Cadastro do

Contribuinte do Município. Medidas duras mas que podem sinalizar para a

população a necessidade de utilizar veículos do transporte oficial.

Em todo mundo, os protestos avançam. Há consenso entre os governos de

que é preciso ter controle de quem trabalha transportando passageiros.

Mas os criadores dos sistemas como o Uber parecem não se intimidar.

O navegador Google anuncia que indicará o aplicativo em seu sistema

de divulgação de trajetos.

Mas a ação passa também pela conscientização da população. Os taxistas

tem que aprender a conquistar os passageiros. E isso se dá com carros novos,

polidez no atendimento e asseio. Nada pior do que ver um taxista tratando mal

um passageiro, seja por qual motivo.

Os cursos de especialização são necessários aos taxistas. Quem pretende

viver da profissão deve cuidar do próprio aprendizado. E a Prefeitura deve conside-

rar isto na hora de conceder permissão para um motorista trabalhar na praça.

A valorização do profissional terá como resultado o fim da preferência pela

pirataria. Este tópico também deve fazer parte das discussões da categoria.

Combate à pirataria
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Gustavo de Oliveira da Silva Guardiã, de 21 anos, foi

preso em 23 de março suspeito de participar do assassi-

nado do taxista Wanderlei Pereira Nunes, na Zona Nor-

te de São Paulo. O crime aconteceu às 5h30 da manhã

do dia 22 de março.

Segundo a delegada responsável pelo caso, Geovanna

Valente Clemente, do 45º DP de Vila Brasilândia, o sus-

peito possui passagem pela Fundação Casa. Ele foi pre-

so em flagrante quando roubava pessoas que estavam

aguardando o ônibus em um ponto, na mesma região

onde o taxista foi assassinado.

Gustavo confessou aos policiais que participou do

assalto a Wanderlei, mas afirmou que não é o autor dos

tiros. O táxi foi abordado por duas motos, com dois

bandidos em cada, e mesmo sem reagir o taxista foi ba-

leado na cabeça e morreu no hospital. A polícia trabalha

para identificar e prender os outros três criminosos.

As isenções de IPI (Imposto sobre
Produto Industrializado) e ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços) são um facilitador na
troca do veículo usado por um novo.
O percentual de desconto varia de
acordo com o modelo escolhido, mas
só é concedido se a compra for reali-
zada diretamente nas concessionárias.

A linha de crédito especial FAT
Taxista, para aquisição de carros com
recursos do Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT), está ativa. O crédito
possibilita o financiamento de até 90%
do valor de veículos novos de fabrica-
ção nacional, respeitando o teto de R$
60 mil. O prazo para o pagamento
pode ser de até 60 meses, com três
meses de carência.

A taxa de juros de 4% ao ano e a
isenção de IOF (Imposto sobre Ope-
rações Financeiras) são o diferencial

Bandido que assassinou
taxista com tiro na cabeça

é preso em SP
Rapaz nega que tenha atirado, mas

confessa participação no assalto

Aproveite as isenções
de impostos para

adquirir seu carro 0 km
O financiamento pelo FAT é a melhor opção

do FAT Taxista. O Banco do Brasil
detém a exclusividade desse tipo de
financiamento.

Antes de fechar negócio

consulte os anunciantes

da Folha do Motorista

A categoria ganhou mais alguns
meses para renovar a frota de táxis
da cidade. Agora, a data limite para
que veículos com mais de seis anos
de uso deixem a praça é 23 de de-
zembro, e aqueles que não se enqua-
drarem nas novas regras do Código
de Disciplina não terão suas autono-
mias renovadas.

Por isso, não perca tempo e ad-
quira seu veículo novo. Ao decidir pela
compra de seu zero quilômetro, consul-
te os anunciantes da Folha do Motoris-
ta. Essas empresas privilegiam a cate-
goria, possuem um atendimento dife-
renciado e merecem sua confiança.
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Especialista em GNV indica kit de quinta
geração para carros modernos

Ao instalar equipamentos de gás
natural veicular em automóveis atuais
a melhor escolha é o kit de 5ª geração,
como explica o consultor técnico
Miguel Duarte, da Natugás. Segundo
ele, esses kits são os únicos que acom-
panham a complexidade tecnológica
dos carros modernos e evitam a perda
de potência além de outros problemas
provocados por kits inadequados.

Pioneira do gás natural veicular, a
oficina Natugás tem mais de 25 anos
de mercado, sempre sob o comando de
Miguel Duarte. Ele destaca a evolução
tecnológica dos equipamentos de GNV.

“Antigamente, trabalhávamos com
kits de terceira geração. A evolução
foi o surgimento da 5ª geração desses
equipamentos. Eles oferecem qualida-
de de desempenho e de economia. E o
custo benefício é bem atrativo. A ma-
nutenção é barata. O proprietário ne-
cessita apenas de realizar as revisões
periódicas normais, a cada seis meses.
Para os taxistas, que rodam muito, esta
manutenção é melhor a cada três me-

Complexidade dos veículos atuais

exige equipamentos de GNV adequados

ses”, explica Miguel.
O consultor técnico diz ainda que não

é aceitável instalar um kit de terceira
geração em um veículo moderno.

“Gostaria que outros instaladores tra-
balhassem também com este equipa-
mento. Não é aceitável instalar o kit
antiquado em um veiculo com a
tecnologia que conhecemos. Isso pode
trazer um grande problema para o
funcionamento do motor, como excesso de
emissões de gases poluentes, redução da
vida útil do motor, por exemplo”, explica.

Custos

O gás natural veicular é procurado
principalmente pela economia que pro-
porciona. Além do preço, O carro a
gás conta com desconto de 75% no
IPVA no Rio de Janeiro. Mas o be-
nefício só é obtido quando o equipa-
mento é bem instalado, em uma ofi-
cina reconhecida:

“Recomento que procurem as ofici-
nas credenciadas para instalar o kit. Não
aceite em momento algum aquelas que
instalam o gás e levam o veículo para

legalizar em outras oficinas. Não acei-
tem nenhum produto sem certificado.
Existem produtos certificados e de bons
fornecedores. É sempre bom ver quem
tem tradição no mercado, qualidade e a
eficiência, antes de instalar o kit-GNV”.

Os clientes aprovam. Zeli Coutinho
é proprietária de um gol particular e usa
GNV instalado na Natugás:

“Uso neste carro há pouco tempo,
mas meu marido é cliente do Miguel. O
atendimento é muito bom e não tenho o
que reclamar”, disse, ao fazer regulagem
de seu veículo.

O taxista Marcelo de Assis de
Almeida usa o gás há muito tempo. Ele
também é cliente da Natugás:

“Nem tenho dúvida da importância
de usar o GNV. O carro não perde
nada de potência. A economia com o
gás é grande. Nem imagino trabalhar
apenas na gasolina”, disse.

A Natugás dispõe um pacote de
revisão junto aos taxistas que englo-
ba toda a regulagem do motor para
que se torne mais fácil a aceitação e
a queima do GNV. O serviço é es-
tendido também ao particular.
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Exame toxicológico para motoristas
profissionais será obrigatório

A partir do dia 30 de abril mo-
toristas que irão adicionar ou re-
novar a CNH (Carteira Nacional
de Habilitação) para as categorias
C, D ou E terão que se submeter a
exame toxicológico. O prazo foi
definido pela resolução 517/
2015 do Contran (Conselho Na-
cional de Trânsito) publicada
em 30 de janeiro no Diário Ofi-
cial da União.

De acordo com a resolução o
Denatran (Departamento Nacional
de Trânsito) deverá credenciar os
laboratórios que estejam aptos
para realizar as análises
laboratoriais toxicológicas. O exa-
me irá identificar o uso de substân-
cias psicoativas, e irá custar entre

Medida passa a valer a partir

de abril, na renovação da CNH

R$ 270 e R$ 290.
A análise poderá ser realizada

pelo fio de cabelo ou pelas unhas
para detectar diversos tipos de dro-
gas e seus derivados, como a coca-
ína, maconha, morfina, heroína,
ecstasy, ópio, codeína, anfetamina
e metanfetamina (rebite). O exame
é capaz de detectar substâncias usa-
das em um período de três meses.

O Contran destaca que a
constatação da substância
psicoativa não significa, necessari-
amente, o uso ilícito ou dependên-
cia química por parte do condutor,
já que existem medicamentos que
têm, na composição, substâncias
que são detectadas pelo exame.

Por esta razão, a quantidade e a

duração do uso identificadas no exa-
me deverão ser submetidas à avali-
ação médica em clínica credenciada,
que emitirá um laudo final de apti-
dão do candidato a condutor.

Na realização do exame, é ga-
rantido ao motorista o anonimato, o
conhecimento antecipado do resul-
tado e sua decisão sobre a conti-
nuidade ou não dos procedimentos
de habilitação profissional.

Entenda as categorias

 de habilitação

A categoria C corresponde ao con-
dutor de veículo motorizado utilizado em
transporte de carga, em que o peso bru-
to total exceda a 3.500 kg.

A categoria D é requerida ao con-
dutor de veículo motorizado de

transporte de passageiros, em que
a lotação exceda a oito lugares,
sem contar o motorista.

Já a categoria E destina-se ao
condutor que se enquadre nas
categorias B, C ou D e cuja unidade
acoplada (reboque, semi-reboque ou
articulada) tenha 6.000 kg ou mais de
peso bruto total. Compreende tam-
bém o transporte cuja lotação exce-
da oito lugares, ou que seja enqua-
drado na categoria trailer.

Nesse primeiro momento ape-
nas essas categorias serão obriga-
das a realizar o teste toxicológico.
Porém, o Denatran defende que,
no futuro, o exame seja exigido de
todos os motoristas, no momento
da renovação da CNH.
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Taxistas protestam contra  pesquisa de internet
Uma campanha do portal de notícias de internet R7 causa indignação entre

taxistas. O site realiza uma pesquisa com a pergunta “Você já sofreu algum tipo
de assédio de um taxista?”. A pesquisa foi motivada por uma matéria no Jornal
Hoje da rede Globo sobre o protesto de um grupo de passageiras de várias
cidades contra assédios em táxis.

Nas redes sociais, o taxista Alessandro Gagliardi protestou com base na
própria pesquisa do portal, que dava conta de que 98,31% disseram que não
sofreram qualquer assédio por parte de taxistas. Gagliardi postou “Se a intensão foi
desmoralizar os taxistas do Brasil, vocês editores da R7 não estão conseguindo.”

Para motoristas, portal pretende denegrir imagem da categoria.

Na reportagem de TV, uma passageira identificada como Morgana Eneide
disse que estaria recebendo mensagens em seu celular cujo teor insinuava can-
tadas. Ela costuma utilizar aplicativos para chamar táxis e um deles teria regis-
trado o seu telefone. Um taxista teria utilizado desta facilidade para enviar as
mensagens.

Empresas de aplicativos chegaram a divulgar que há poucas reclamações
sobre assédio a passageiras. Mas alguns deles anunciaram mudanças no pro-
cedimento geral de modo a evitar que taxistas saibam o número de telefone do
passageiro.
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O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) mudou para 1º de julho a exigência do extintor de incêndios
do tipo ABC nos veículos. Segundo o Denatran (Departamento Nacional de Trânsito), o adiamento da
medida, que teria início em 1º de abril, se deve à falta do equipamento no mercado. 

A substituição do extintor BC para o ABC foi determinada pelo Contran em 2004, e desde 2005 os
veículos já saem de fábrica com o novo equipamento. Por isso, somente os carros fabricados antes desta
data precisarão trocar o extintor.

A multa para os motoristas que não se adaptarem à nova medida é de R$ 127,69, mais cinco pontos na
Carteira de Habilitação (infração grave). Além disso, o carro é retido até a regularização do item de segurança.

Diferenças entre o

extintor BC e o ABC

Para cada classe de fogo existe um tipo de extintor indicado para combater as chamas. O novo extintor
ABC tem capacidade para eliminar chamas de classes A, B e C. O modelo anterior era eficiente apenas para
as classes B e C.

Letra A: indica que a carga do extintor é eficiente para combater chamas que se propagam por materiais
sólidos, como, por exemplo, bancos, tapetes e painéis.

Letra B: serve para eliminar chamas causadas por líquidos inflamáveis, como gasolina, óleo diesel, quero-
sene, etc.

Letra C: combate o fogo em equipamentos elétricos, como bateria, fiação, entre outros.
O extintor ABC tem validade maior, de cinco anos. O do tipo BC vence a cada três anos e pode ser

reabastecido uma vez, com validade de um ano após a nova carga. Agora, passado o prazo de validade,
será necessário descartar o equipamento e adquirir um novo.

Extintor do tipo ABC será exigido
nos veículos a partir de julho

Uma vereadora de Teresina, capi-
tal do Piauí, apresentou na Câmara do
município um projeto polêmico. Se-
gundo a proposta, todos os passagei-
ros serão obrigados a apresentar ao
taxista um documento de identificação
antes de entrar no carro. A ideia é me-
lhorar a segurança da categoria.

A vereadora Teresa Britto classifi-

Passageiros terão que
se identificar para andar

nos táxis de Teresina
Projeto de Lei ainda será votado

ca o PL como necessário para inibir
os assaltos. Todos os taxistas deve-
rão informar à central de táxis ou ano-
tar em um livro próprio os dados de
quem utilizou o serviço e, se o táxi
for pedido pelo telefone, o passagei-
ro precisará passar o número do do-
cumento já durante a ligação. O pro-
jeto ainda não foi votado.
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Dois taxistas e um funcionário de
uma cooperativa de táxis foram pre-
sos após furtar eletrodomésticos de
uma loja que fica em frente ao ponto
onde eles trabalhavam no Leblon,
Zona Sul do Rio de Janeiro. O crime
aconteceu em 16 de março.

Funcionários da loja entregaram
para a polícia as imagens de câmeras
de segurança que mostram os furtos.
José Carlos Souza Libanio, de 55

Um taxista de 32 anos foi atingido por cinco tiros dentro da rodoviária de
Jaboticabal, no interior de São Paulo. O crime aconteceu na noite de 29 de
março, e a vitima morreu no local.

Segundo testemunhas o assassino estava em uma moto, e já chegou atiran-
do. Um vigilante foi ferido com um tiro de raspão, mas passa bem. A polícia
ainda não tem pistas dos envolvidos.

Taxistas uniformizados entram

em loja e furtam eletrodomésticos

anos, Moisés Tavares dos Santos, de
43 anos, e Diogo Alves de Souza, de
32 anos, entraram uniformizados no
local, pegaram os eletrodomésticos e
colocaram em sacolas da própria loja.
Depois, saíram tranquilamente pela
porta da frente.

A polícia foi até o ponto de táxi e
prendeu os três em flagrante, que confes-
saram o crime. Eles irão responder por fur-
to, com pena de até 12 anos de prisão.

Taxista é assassinado dentro

da rodoviária de Jaboticabal
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Para trabalhar mais de 12 horas
diárias pelas ruas das grandes cida-
des o taxista também precisa cuidar
da saúde. Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Nefrologia (SBN), um em
cada dez brasileiros sofre de doen-
ças nos rins. O dado mais
preocupante é que 70% desses do-
entes renais crônicos descobrem a
doença quando já é tarde.

O alerta foi dado no dia 12 de
março, data escolhida para comemo-
rar o Dia Mundial do Rim. De acor-
do com especialistas, os problemas
podem ser evitados com a simples
ingestão de água. A insuficiência renal
é provocada por diversas doenças.

A Fundação Pró-Rim organizou a
campanha cujo tema foi Saúde dos
Rins para Todos. A doença silencio-
sa – como também é conhecida a in-
suficiência renal – também é
provocada por outros males, como o

Entidade de saúde revela que doenças renais
atingem dez por cento dos brasileiros

Prevenção passa por maior ingestão de água e exames específicos

diabetes, a hipertensão e as doenças
cardíacas. Nesse estágio, o único tra-
tamento é a diálise.

Tratamentos

Diversos exames podem indicar
problemas nos rins. Os principais são
o de creatinina, que verifica o quanto
o rim está filtrando o sangue. especia-
listas dizem que todos deveriam reali-
zar este exame, especialmente os dia-
béticos e os hipertensos. Também é
necessário realizar o exame de urina, a
microalbuminúria.

Um dos tratamentos das doenças
renais pode deixar um taxista fora do
serviço por um bom tempo. Um deles
é novidade – a cirurgia metabólica. Já
usada contra o diabetes, consiste em
mudar o caminho dos alimentos pelo
tubo digestivo e evitar a absorção na
parte inicial do intestino. O método é
um dos principais tratamentos realiza-
dos pelo – Instituto de Educação e

Ciências em Saúde do Hospital Ale-
mão Oswaldo Cruz, de São Paulo.
Segundo informa o instituto, a cirurgia
foi eficaz em 88% dos casos.

A solução mais comum é o trans-
plante de rim. O Brasil ocupa a segun-
da colocação entre 30 países em ca-
sos de transplantes renais. Em 2014,

foram realizados 5.639 transplantes
de rim. Os doadores falecidos foram
4.255. A doação entre vivos foi res-
ponsável por 1384 casos. Os dados
constam no Registro Brasileiro de
Transplantes, veículo oficial da
Associação Brasileira de Trans-
plantes de órgãos.

Fotos: Cláudio Rangel

Os rigores excessivos contra
taxistas prejudicam até mesmo os
passageiros. O taxista Rafael
D’Alessandro relata as reclamações
de clientes por conta da recusa de
companheiros em levá-los para o
Aeroporto internacional Tom Jobim.
A resposta é simples: Os taxistas
evitam serem abordados por fis-
cais que lacram os táxis por qual-
quer motivo.

“Está demais. Recentemente eu
e outros companheiros fomos até
a Prefeitura para falar da situação
que passamos. Falamos com a as-
sessora do prefeito Eduardo Paes,
Rogéria Bolsonaro. Ela perguntou
por que alguns  taxistas não levam
passageiros para o Galeão. Eu res-

Taxistas reclamam de rigor excessivo nas
fiscalizações no Aeroporto Internacional

Pequenos arranhões na lataria motivam punições dos fiscais

pondi que é por medo da SMTR.
Os fiscais lacram o táxi por qual-
quer arranhão na lataria, mesmo que
seja mínimo”, disse.

Os taxistas liderados por Rafael
reclamam do excesso de multas por
qualquer motivo. “Os fiscais punem
por causa de um arranhão no para-
lama, por menor que seja. Por cau-
sa disso que os taxistas receiam ir a
locais onde a fiscalização da SMTR
é frequente”, disse.

Rafael acrescenta que o grupo con-
versou com os assessores do prefeito
sobre as dificuldades de alguns compa-
nheiros para a troca do carro. Dias de-
pois, o prefeito deu até dezembro de
2015 para a retirada da praça dos táxis
com mais de seis anos de utilização.
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 Assistência 24 horas é a me-
lhor forma de se prevenir, ter tran-
qüilidade e conforto caso o seu
veiculo tenha alguma pane ou so-
fra um acidente. Para você que não
tem seguro do seu veiculo por ape-
nas R$ 0,75 centavos ao dia seu
carro tem cobertura nacional para
guincho, chaveiro 24 horas, pane
seca, pane elétrica, pane mecâni-
ca e troca de pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o
seu veiculo,mesmo quem não quer ou
não pode contratar um seguro preci-
sa se precaver contra surpresas
indesejadas. Atualmente uma guincha-
da particular não sai por menos de R$
150,00 reais isso nos grandes centros,
em rodovias o valor sabe para R$

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A
MELHOR  OPÇÃO PARA

QUEM NÃO TEM SEGURO
250,00 chegando até a R$ 300,00 reais
e o pior, você precisa desembolsar esse
valor em dinheiro e na hora.

Contratando o serviço de guincho
oferecido pela GNC Seguros, por
apenas R$ 0,75 centavos ao dia você
tem proteção durante os 365 dias

do ano  para qualquer tipo de pane

que venha apresentar no veículo.

Não deixe acontecer para tomar as

providencias, tenha a assistência
24 horas da GNC Seguros.

 Aceitamos táxis, veículos de passeio
e utilitário sem a necessidade de vis-
toria prévia. Tudo isso com rapidez
eficiência e qualidade em qualquer
lugar do Pais. A GNC Seguros esta
há mais de 10 anos no mercado de
seguros e assistência 24 horas sempre

oferecendo serviços de qualidade.
 Venha para a GNC Seguros e com-

prove a rapidez, eficiência e o compro-
metimento de nosso atendimento.

 Contratação do serviço de As-

sistência 24 horas pelo fone: (11)
5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-
2455  Nextel 84*90814 ou em nosso
site: www.gncseguros.com.br em até
12 vezes no cartão de credito.
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Taxistas de todo o Brasil planejam
grande mobilização nacional contra a
pirataria no setor programada para o
dia 8 de abril. O alvo principal é o
aplicativo Uber, presente em mais de
40 países. No Rio de Janeiro, a mani-
festação principal ocorrerá no clube
Boqueirão, às 10 h, ao lado do Aero-
porto Santos Dumont.

Os organizadores preveem a parti-
cipação de taxistas da Bahia, Minas
Gerais, Paraná e Brasília. Todos no
mesmo dia e horário. Em São Paulo,
os taxistas estarão na Praça Charles
Miller, no Pacaembu.

“Vamos exigir que o Poder Público
tome todas as medidas possíveis e ne-
cessárias para acabar com o transporte
clandestino de passageiros feitos por
carros particulares disfarçados de Táxi
Vip”, diz o comunicado dos
organizadores para os taxistas.

MPF investiga

Depois de várias reclamações, o
Ministério Público Federal intimou o
Uber a dar explicações. O MPF aten-

Taxistas das principais cidades brasileiras
preparam mobilização nacional contra o Uber

Evento será dia 8 de abril. Enquanto isso, Ministério Público Federal ainda investiga.

de a uma denúncia feita pela Associ-
ação Boa Vista de Taxistas, de São
Paulo. Ela acusa os operadores do
aplicativo de ilegalidade. Pela legisla-
ção brasileira, o transporte individual
remunerado de passageiros só pode
ser feito por taxistas devidamente
credenciados e que sigam as normas
estabelecidas.

A advogada Ivana Có Galdino
Crivelli, responsável pelo processo
movido pela Associação Boa Vista de
Taxistas, diz que há “concorrência
desleal” já que, segundo ela, os
taxistas perdem do Uber por te-
rem de seguir regras e passar por
fiscalização que exige a padroni-
zação dos carros, e tarifa regula-
da pelo município .

O Ministério Público Federal de-
terminou a instauração de um Proce-
dimento Preparatório para saber se
há controle sobre a atuação do
aplicativo. Se for provada irregulari-
dade, o Ministério Público pode ins-
taurar inquérito ou iniciar uma ação

civil pública.
No Rio de Janeiro, a Assembleia

Legislativa aprovou a criação da Co-
missão de Combate à Pirataria. Trata-
se de uma comissão permanente e já
começou a atuar. O presidente da
Comissão é o deputado Dionísio Lins
(PP). O vice-presidente é o deputado

João Mendes (PDT). Outros inte-
grantes são os deputados Comte
Bittencourt (PPS), Tiago Mohamed
(PMDB) e Flávio Bolsonaro (PP). Os
suplentes são Martha Rocha (PSD),
Edson Albertassi (PMDB), Luiz Pau-
lo (PSDB), Rogério Lisboa (PR) e
Pedro Fernandes (SDD).

Foto: Divulgação

Encontrar uma vaga para estacio-
nar nem sempre é fácil. Mas, hoje, já
existe uma tecnologia que auxilia os
motoristas com menor percepção de
espaço a estacionar com segurança.
Esse sistema é ativado em uma velo-
cidade estabelecida de acordo com o
fabricante, e é controlado pelo pró-
prio condutor, que também indica o
lado da rua em que pretende parar
acionando as setas.

O sistema de assistência de esta-

Estacionar o carro está
cada vez mais fácil

A tecnologia é uma aliada dos

motoristas com menor percepção de espaço

cionamento usa sensores, locali-
zados ao redor da dianteira e tra-
seira do veículo, para encontrar
uma vaga de tamanho adequado, e
então inicia a sequencia de estacio-
namento. O motorista engata a mar-
cha à ré e, a partir daí, só precisa
acelerar e frear. É o veículo que
controla o volante.

Durante as manobras de estaci-
onamento o sistema funciona a uma
velocidade limitada; acima dessa

velocidade o sistema é automatica-
mente desativado. O motorista é res-
ponsável pelo controle da velocidade
por meio do acelerador e do freio.

Além disso, existe a possibili-
dade de ajuda para sair de vagas
apertadas, desde que haja um es-
paço livre mínimo à frente do veí-
culo. O sistema não funciona ape-
nas em vagas paralelas: é possível
também estacionar em vagas per-
pendiculares, junto a curvas, ár-

vores e outros obstáculos.
Outra tecnologia, ainda mais

avançada, está para chegar ao mer-
cado automotivo: é o sistema autô-
nomo de estacionamento. Nesse
caso o motorista pode sair do veí-
culo e programá-lo para que o pró-
prio carro encontre uma vaga em um
estacionamento e pare sozinho. A
programação poderá ser feita pela
chave ou por meio do smartphone.

Fonte: Cesvi Brasil
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes
1 litro de sorvete de chocolate
½ embalagem de biscoito Plugados
Leitechok, picados grosseiramente

Preparo
Retire o sorvete do freezer e deixe
descongelar em temperatura ambi-
ente por 5 minutos. Transfira para
uma tigela maior, junte os biscoi-

Paleta mexicana de
chocolate e plugados

tos e misture bem.
Preencha 12 formas próprias para pi-
colés e encaixe os palitos. Leve ao
freezer e deixe por, no mínimo, qua-
tro horas antes de servir.

Dica
Se não tiver formas próprias para pi-
colés, você pode preparar a receita
utilizando copinhos descartáveis. Pode ser
feito também em uma forma para bolo
inglês, e servido em fatias.

Foto: Divulgação

Dois amigos estavam conversando:

Sabe, minha sogra é do tipo

que eu posso chamar de anjo!

Você tem sorte. A minha sogra continua viva!
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Mais segurança para os taxistas
que atuam na Maré. Soldados da
Polícia Militar começaram a substi-
tuir as tropas do Exército que ocu-
pam o conjunto de favelas da Maré,
na zona norte da capital fluminense.
O processo começou em 1 de abril.
Na região será instalada a Unidade
de Polícia Pacificadora (UPP). A re-
gião abriga sede de cooperativas
como a Transcoopass e a Coopatur.

A região conta com 16 comuni-
dades. As primeiras ocupadas pela
PM são a Praia de Ramos e Roquette
Pinto. Para os moradores, a rotina foi
normal e não houve nenhum tipo de
confronto, apreensões ou prisões.

O governo divulgou que o proces-
so de transição será feito por etapas.
Os cerca de 3 mil homens da Mari-
nha e do Exército que ocupam a Maré
há cerca de um ano vão deixar defi-
nitivamente a região no dia 30 de ju-
nho, quando a PM assume de vez a
segurança no complexo. Ao todo,
quando a substituição for concluí-
da, serão 1,6 mil policiais atuan-
do em todas as bases das unida-
des, que serão estruturas físicas
montadas à medida que a polícia for
ocupando o território.

As comunidades ocupadas hoje
tem uma característica de localização
estratégica devido à proximidade com
a Avenida Brasil, Linha Vermelha, o
acesso ao aeroporto, a Linha Ama-
rela e a Baía de Guanabara. Apesar
da ocupação sem confrontos, o rela-
ções públicas da PM, coronel
Frederico Caldas, reconheceu que a
polícia vai encontrar dificuldades
quando for ocupar a região nas loca-
lidades mais problemáticas, como
Parque Rubens Vaz, Nova Maré,
Nova Holanda e Parque União, no
próximo mês.

“O efetivo de hoje foi menor do
que a gente costuma empregar. Fo-
ram 50 policiais realizando ações aqui,
pois o Exército já fazia o
patrulhamento na Praia de Ramos e
na comunidade Roquette Pinto, mas
foi um ano praticamente tranquilo, a

Polícia Militar substitui soldados das Forças
Armadas na segurança do Complexo da Maré

Governo promete instalar Unidades de Polícia Pacificadora em toda a região

área não apresentava problemas. Cen-
to e dezessete policiais vão atuar na
região e a nossa expectativa é que den-
tro de 60 dias seja inaugurada a UPP
da Praia de Ramos. As outras UPPs
ainda não há uma definição de tempo.
São três facções atuando na Maré:
Comando Vermelho, Terceiro Coman-

Mais de 200 policiais atuam com a
Força de Pacificação no patrulhamento
e no atendimento a ocorrências no com-
plexo da Maré, desde novembro do
ano passado. O coronel garantiu que
não há prejuízo para outras áreas com
UPP, pois os policiais que vão atu-
ar na Maré passaram por um está-
gio nos batalhões e por um treina-
mento de capacitação específico.
As bases  não serão mais  de
contêineres, agora serão estruturas
físicas que, segundo o coronel, es-
tão sendo substituídas porque de-
monstraram que os policiais ficam

do Puro e Amigo dos Amigos, fora a
milícia. Certamente para a próxima de
Maio, a gente vai ter um aparato muito
maior e certamente haverá uma
mobilização das tropas especiais em
uma proporção muito maior”, ressal-
tou o coronel.

O relações públicas da PM desta-
cou a importância do Exército na Maré
e disse que a polícia vai encontrar al-
guma dificuldade, mas o trabalho da
força de segurança será mais fácil do
que no Complexo do Alemão, por cau-
sa das características do território.

“O trabalho das Forças Armadas
realmente foi extraordinário. A Maré é
uma área muito extensa e chega a ser
maior do que o Complexo do Alemão
em termos de extensão territorial, mas
em função da característica física da
Maré, diferentemente do Alemão, que
é uma área muito difícil de ser patru-
lhada, área de vale, área de elevação,
aqui situando a área do morro do
Timbau, ela é uma favela plana e facili-
ta o trabalho da polícia, mas será mais
complexa que no Alemão por conta
das facções que atuam na Maré”, con-
tou Caldas.

mais expostos em situação de
maior vulnerabilidade.

De acordo com Caldas, há pelo
menos duas bases definitivas para os
policiais que vão trabalhar nas UPPs
da Maré, uma no Parque União e
um destacamento na Roquette
Pinto. Mas ele não descartou a
hipótese de utilizar o 22º Batalhão
da PM como base, caso a polícia
não encontre estruturas físicas nas
outras regiões. O coronel garantiu
que a UPP só será inaugurada
quando as bases definitivas de es-
trutura física estiverem prontas.

Fotos: Cláudio Rangel
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